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Guausmo og Et-Rer D. Diviz. minha, é de Lisboa que lhê dá actualidade cada 

Tambem tem direito a este supplemento | vez, que apparece um original, ; e 
e nos mais que se publicarem no corrente no Naa Há qua podia o isto 2 
anno, todas as pessoas que tomarem a assi- | aprarcesm de ando a aii 
gnatura d'este periodico por um anno. 

Para os comprado- 
res avulso este sup- 


plemento custa 400 cricamente, sem. me 
Téis, com o periodico. Wa direr na anal ds 
SAO réis, o periodico criticos, nem me poder 
só 120 réis, Jevar por parcialida- 

Aminha these Eninda 
= : ? a inca é qu ge 
CUIRONICA  OUCIDENTA cepções o publico en 
Uma das oisas mais. 3 A RU re oi 
aveia quo eu ide - 4 da a rca pe 
nheço hoje em Lisboa q gi m 


mente severos, ou inc 
iciramente indiferentes 
h para com ellas quando. 
. 


€a indignação com que 
certos criticos acolhem 
as tradueções « imita 
gões nos theatros por- 3 - 
tuguzes, o emthuias- 


ellas aparecem. 
E antes de proseguir 


é , repito hoje uma nota 
fia o di; Ra 
em origines, “A 3 im N tempo ; a pessoa que 
vertido por uma rasão " A sido por uma execssiva 
mio simples cem que s ] é q benevolencia do publi 
dá aqu E mais de a Ro en da ed 

a vez, pela maneira "essas raras excepções 
como a erica. recebe é É que a de 
Os originaes quando el- / q palavras toda a appa- 
les apparecem nos nos- y rencia d'azedume india 
go theanros do lá vem it ú ; vidual, ou de desforra 
E 5 o, dauctor despeitado. 
socta velhissima d'um 


fel Se se rata de 
marido que britalizava . eu calar-me-hia segura- 
cruelmente sua mu mente, não se trata de 


que a matava Á fome, mim, trata-se de colle- 
mas queostentava para a É gasmeus cm ambosos 
9 publico ser'o mais car 5 campos tamo “no, do 
inhoio e amavel dos f 5 Jperiáismo como no do 
esposos, tro, € eu não trato 
E então, quando jan- individiamente exe 
tava diante de gentedo ou daquele, nem pa 


fóra, dizia a gua mulher eialmente deste ou da 


Com um ar affabilissi A ; quele caso, trato do que 
gap ate do | me parcee' regra geral, 
mão menimoco. “do que julgo ser uma 
mer Peloamordebieus A ; dos causts principes 
Fou cu que Vo peço. a decadencia visivel e 
Então, oo 1O Der enorme da literatura 


, | - e porte, 
original, armum-se de 


NO prato corto-t'a, 


Sé metes a mão Z2 RO | 
O publico e 
qe O Publico e uma p 


Pratica. com os org? RE Persian paira, 
Maes, do mesmo modo. eai Bmas comedias ão 
Que o tal marido com 1a por ahi applaudidas 
dum esposas ido e visoriadas-be quem 


iz Etremosamente andana vida de theatros 
aos auctores Luz Ventor — Peas ab) d 483 sabeo tambem como 
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eu que (teriam cabido na primeira noite se, 
desem ocbimies A 

per pOr extmplo o armario das als 
Fo dBm pao te Rd ara 
frigica moi se em ves de vim chancalados 
Re Paris pelo avscesso, fizessem as suas provas 
copo ongpes 

ora Rest genero de charge a que o pu 
Tolico não eat Usp eniinênte; aflito. cm Panus 
gal, € só recebe como ligurino francez, tambem 
se dá o mesmo ci 


igial portuguez, e o Lixo 
com sseeso parisiense e Venom para onde peo- 
dito estos 

Mas admitindo mesmo que o rigor da cria 
do público ão ss exageta em face Mu ore 

pesam com que analysa 
O nnoia ce iE TAS Eca Es Pie 
E Mogi profundamente. 

Abraundo “completamente os talentos exce. 
peles de Rage de Damas de Palco 
Bardo, adminião meimo que'em Portugal haja 
mito talentos gua estes, à erica, Senão o 

e se no Ro de contas ambos porque ame 

claim contra a fla doriginads = deviam 
altênder condições veguimes 

dao que do pagas de Numas, de Anger, 
de Sado, de Palcror, que ele aqi applande, 
É con que compara os drginaes poriuguisca sã 
ds melhores deles, são escolhidas demre Ré de 
Tuebeso, ve são mu vezes a degiia 08 gos. 
a peça desce aucioren à quem uma terça 

ne Mas pelo: menos teem caido na dida 
peendicagen! de tento, 

Udo que eser ulctores gastam annos a 
ese uh veses pegas porque mesmos 
eta que ontem em Hans Udo ab seu aucto- 
Pe emita dez vezes mais que dão os maior 

auecegsos de Portuga. 

cio, que tes autores tem ao seu dispor 
pará representar x suas peças os teatros de Pac 
no todis oi sa eres recursos, que man 
im como sethores absolutos nos Hitatros que 
não ab Mes aceciam as. peças de braços abere 
puma ias pedido dos postas due exco- 
Ind por todas os leatrs de Paris ot arias 
de quê necentao pará lhes ercarem os aus per= 
Sondgenas que não se lhes regutcia o mais per 
quan promenor de missensetne 

o passa Qué 8a dá to Ceia mento, com 
as patas esrankeica que constituem o 
Pio bital do qeaio, pomuguer, e exol 
onda po que ha de melhor no repertóri Ira 
Ele gieriica  o publico deviam atender a que, 


suas pri- 
vem a ser 


PR Arms POISqUe, que demo 
RES OU Quito Pega, do! pá das tinta à qua- 
rena, pegas que Eomaitueim. o catalogo d'eises 
Aetords que os origindes portuguezes tem que 
dee Ritos a correr, arhm. mez ou dois porque-os 
Arandes suecestos Não dão. monetarinmente para 
Viver mais do que Esse pratos. que em Liboa 
Raramente sto os auciores. que pedem (eme 

Gxas que Íhes ponham em Seen os originaes. 
Peque tem de se submeter às figuras da. com 
panhia, € restringir ax suas concepções dramari 
Eos oi recursos unicos dessa companhia ond 
minamente deticientes ; que tem de subordinar a 
Aa miscenesebne AO Que a nO theNO — é sabe-se 
que, ent era É m porque ox emprczas ou não 
er inhcioo ou não se atreve a gastal-o com 
um original, 

"E comprehendenda perfeitamente, que em theo- 
sin genes, a erica não tem mada que ver com 
iSto e 90 fem Que. ver com a peça, em prsctica 
Capeia, visto que à critica E o publico elamam 
Por originges € se insurgem dediamatoriamente 
Eontra à aburidancia de traducções, o publico e à 
etica tem resticia obrigação de atender a todas 
Con circumsancias a de em vista delas pro- 
pnciarem O seu julio 

Borque d'ahi é que poderia vir uma transfor- 
mação Hal net cado de cosas 
Sim, porq, po lim ds cotas to jodo ena- 
esse far embrar aquela itaria do mac 

a di navalha. fa fárinho, da farinha faz sar! 

ria, da sardinha faz pandlico, que nos contá- 
Vam em ereânça, e 

Do excessivo rigor da critica os ori 
ginses, masce a má. vontade do publico, da má 
ie io público, a pouca vida. deles em 
Fern essa Pouca Vida, o perjuizo das empre- 
de anta, desse peruizo a repogiam- 
Ts oe a ralos, dies eepugmaieia a lia de 
da pad dos actores para Imporem as suas 
es dessa falta de condições. a exiguidade. 
oe essa exiguidade de dircitos a im 
dossiilitada material de fazer uma peça com 
Potaciendia, p essrupulo e o tempo que ella re- 
Sete ass impossibilidade as imperfeições e io 


correcções inherentes a todos os trabalhos feios 
d'presta, E 

Ora eu não quero com isto de firma alguma 
pedir pelo amor da arte a esmola do clogio da 
Etica! e do applauso do publico. para todas as 
obras originses: o que quero é conjurar essa 
hostilidade evidentissina, que se traduz em apre- 
ciações violentas, que não servem de ensina- 
mento, mas simplesmente de desanimo, e que 
tem já afastado desgostosos da scena, talentos 
notabilissimos de quem o theatro portugues po- 
dia é devia esperar muito: escuso de citar no- 
metodos oe abem à ; 

ando aparece Um original, a critica — fallo 

na generalidade — apparece armaila de lança em 

ristês ela tão bonacheitona, tão fonte file, para 

estrangeiras, torna-se numa mitrona 

Brave, sizuda, aústera, e em vez de apreciar se- 

Pena & desapaixonadâmente a ubra dare, con- 
tênga-ie em desancala. 

É ivo o que tem acontecido. n'estes ulimos 
tempos: foi isto que aconteceu ao Drama do 
Pino, ts io” que, acomteceu so Luso, faixa 
que seonteceu no Casamento civil, foi isto appro- 
Amadamente, com mais ou menos duas ambi. 

que, mada querem dizer, que 
queginha, que viveu uma semana 
; tendo por Gspectadores os 


E depois disto a critica continúa a clamar que 
não ha origianes, à gritar por eles e a queixar-se 
às abundancia das tradueções. 

“Venho gasto espaço de mais com isto, mas 
tudo to “é precio “dissese francamente, mm 

lesmente, sem despeitos, sem rancores, nem al: 
fusões pessoaes e pequeninas, que é o que perde 
todas as questões ha coisa tera, 

"Todos nós que fazemos jornalismo, devlamo- 
nos unir mesa erusada pelo theatro poruguee, 
deixarmos em casa todas as más vontades, todas. 
as hostilidades, todas as represalias « pensermos. 
apenas em fazer justiça direta, imparcial, séria, 
téndo sempre em vista às Circumstancias exces 
Peionaes do nosso meio artístico « litterario. 


A estação theatral de Lisboa está a balbuciar 
as suas últimas palavras, para a chronica, Este 
anno acaba mais cedo do que o costume, porque 
à companhia da Gyrimasio parte para Madr 
primeira exportação de theatro portuguez para 
às terras de Mespanha, e a Trindade com 0 seu 
grande suecesso da “Volta do Mundo, não pensa. 
Em mais peças para esta epoca 

D.Maria” seguindo-lhe o exemplo, prepara. 
tambem uma ultima palavra, que leve! dois me- 
2es a duzer— O drama no Jundo do mar, que 
sobe á seena no dia 5, e que tem um scenári 
appáratoso Fita por Nanini, de que nos dizem 
maravilhas. 

O sr. Freitas Brito, depois de nos ter dada as. 
noites emhusinsticas da Pasqua é da De Reszké, 
mandou vir de Hespanhs uma zarzucla para o 
Coliseu dos Resrcios. Escrevemos exactamente á 
salida da estreia d'essa zarzuela, e como se trata. 


de hespanhoes, elles devem estar contentes, se é 
vendade, que os hespanhoes não gostam de vêr 
bons principios nos filhos. 

Edteciivamente essa estreia, que teve uma en- 
chente enorme, não foi de pé direito. 

À peça cantada La Tenpestaã, é uma zarruea 


séria cien de pretenções dramaticas, « que 
Ser aqui e ali, no concertame final do a! 
por esemplo, que é bonito, massou extra 
Fiamente o publico, 

Zarzvilas, sô as puras xarauelas hespanholas, 
sem Maliantumos, com o carácter vivo, ardente, 
alegre das habaneras, das jotas, dos tangos, das 
raliaueas se foder ouvi com emusiteno 
O Barberila de Lavapiés e os seus companheiros. 

Além disso a companhia, pelo que se viu nã 

ira noite, não é para fccender grandes en- 

mos é "ão ver * ouvir a ses Camafion e 
Toda, a gente pensaça na Moriones, na 
Dupuy, nã Cortez, e tinha saudades. 

Eniretanto não se podem aventar juiros numa 
primeira recita e esperemos pelo resto da compa- 
Bh é pelo resto do reportori 

Á sabida do Coliseu recebi uma noticia que 
contristou deveras=a da morte do po 
a, desse infeliz actor, que ha mais de dois 

o, e penava no hos- 


de celebridade, e dois 
serão excedidos, nem. 
ral Boum e o gallego 
Não temos pormenores ainda ácerca da sua 
Ro penar and pr 
to 
Fi 


o talento, porque tinha; a desgraça, porque 
Sobe ter e Bla dra 2 
Descanceempazt 

nesrologia. de Lishoa insereveu-so tam- 
bem avestes ultimos dias um nome illostre no 
mundo economico « commercial, o nome de Ser- 
Zedello Junior. 

Registamos apenas a sua morte com o senti- 
menta que nos inspiram todos os homens hon- 
Fados, é todos os trabalhadores serios e coni- 
c1o6, deixando para mais tarde ao OCcimivtE à 
honra triste de se oceupar mais demoradamente 
desse morto tão illustre é tão chorado | 

Gervasio Lobito. 
eo 


O NOSSO SUPPLEMENTO 


CLAUSTRO DE D. DINIZ EN ALCOBAÇA: 


Cocvo com a fundação da monarchia é o ma 

gestoso convento d'Alcobaça, um dos exemplares. 

mais perfeitos do gonhico plo em Portugal é que 

penas cesragos tem soldo do tempo e dos 
jOmEAS. 

Foi em 1147 que, Affonso Henriques tomou'o 
camelo, que” depois. foi retomado. pelos. mus 
aulmanos e finalmente Jogo. reconquistado por 
D. Sancho 1 que o reconstruio, não súbindo mais 
do poder dos Christãos. 

Die a lenda que quindo Afonso. Henriques 
conduria à expedição com que veio apouerar-se do 
Santarem, ao chegar 4 serra de Albardos, fizera 
“voto de construir Um mosféito é de dar a 5, Der- 
nardo e aos seus frades tudo o que dali des- 


clvido dur 

O mosteiro de Alcobaça 
com o dos Jeronymos de Belem reprosentan tres 
cpocas gloriosas da nossa historia, 

Aê D. João | foi este o monumento querido 
dos nosios reis, é all jasem muitos d'ellos 
Suas esposas; alli se veem 08 tumulos de Di Af- 
lonso 1 e da rainha D. Urraca, de D. Affonso IL 
“a rainha D. Brites, de D, Bedio | e D. lgnor, 
de Castro, e de outros infantes e infontas. 

“Fem, o eonvento cinco claustros, senda O mais 
notável, e que à nossa estampa representa, o de 


D Diniz. 
AS NOSSAS GRAVURAS 
LUIZ VEVILLOY 


Desinpareceu da arena Itraça e principal 
mente da imprensa periodica, fallecondo a 7 de. 
abril ulámô em Parts, este valente « aspero lu. 
tador, que tomou sobre os hombros a tarefa dif. 
ficile grandiosa de defender o catholicismo, essa 
instituição religiosa secular, e de combater tudo, 
quanto a aggrédia. 

Certamente se Luiz Veuillo: ajvesse sempre, 
“como um Tertuliano, combatido” bs adversários 
Com as armas da razão « da sinkelera, seria mais 
respeitado, mas não veria talvez o seu nome f 
valgarisado. Seguindo diversas opiniões politicas, 
segundo os tempos se apresentavam, deixasnos. 
em duvida se devemos crer na sua palavra, como. 
producto das suas convicções profundas, ou se 
O devemos julgar como um homem sem convie- 

es, segundo allemam os seus adyersarios. 

“Seja o que fôr, a verdade é que Luiz Veuílot 
foi um talento superior, que como jornalista vi- 
goroso, como polemisa indomavel, não teve si. 
Pere no seu tempo que foi um art, da 
palavra, é que a prosa Iranceza contará níelle 
mais ui modelo, com o seu tanto ou quanto de 
Rabellais e Saint Simon. 

Nascido. em Boynes (Loiret) a 14 de qutubro 
de 1813, teve por pae um tanociro, como Proud= 
hou,e como este apenas recebeu na escola uma. 

tiueção magrissima. Havendo uma quebra con- 
sumido as pequenas economias do pobre opéra= 
io, teve que vir para Pais em 1818, onde, fe. 
lirmente foi empregado numa casa industrial, 
em quanto sta mulher ganhava alguns, cobres 
afama quitanda, onde vendia bebidas espirituosas, 

Entregue a tum mestre de instrucção primaria, 
que tinha um gabinete de leitura, é encarregado 
EE ste, muitas vezes, de ir ler Tras a cnsa 

los seus freguezes não perdia a ocasião de fa- 
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2er alguma rapida leitura dielles, especialmente 
dos de Pigault Lebram e Paulo de Kock. Esta 
impressão primeira que o seu espirito recebeu, 
fez com as suas primeiras Obras cscriptas aos 17 
annos Historia de dois amantes e um boticario 
é Prazeres, reflexões e presentimentos dum ma- 
ido no baile, etc, tenham a Ieição das do celebre 
romancista, 4 

Entrando, quando tinha quinze annos, como 
escrevente para a casa de Fortunato Delavigne, 
irmão do poeta das Messenemnes e de Lui 
teve ocrasião de conhecer e tomar relações com 
muitos escriptores, tães, como Scribe, Bayard, 
Barbie, et Ólisiro Fulgence a quem mostrou 
ag sas primeiras tentativas, empregou-o logo no 
Elo dê la Sei inforizar, (1850) e apesar dos 
seus. 17 annos começou logo a mostrar o seu 
espirio. polemisa  estylo vigoroso; modelado 
pelos grandes escriptares, que tinha lido é estu 
dlado com avidez. 

Em breve os seus artigos promoveram-lhe dois 
dlúclos de que sabiu são e alvo f 
«Em 1834, deixou Ruão, onde estava e veio re- 
dig o Memorial de la Dordogne, onde encon- 
tro como prefeito o galhofento Romieu, de quem 
Se tornau intimo amigo e commensal, e cujos 
habitos galhofeiros tomou. Aht teve neasião de 
defender calorasamente o general Bugeaud, que 
havia marto em duelo um adversario, o que lhe 


valeu d'ahi em diante protecção do valente ma- 
rechal. E 
Pouco, ER is entrou na redacção do jornal 
Cliarie de 1830, mas tendo este cessado, foi re- 
digir 4 Pix, onde se distinguiu pelos seus vi- 
EOROsOS ataques A Thicrs € ao seu governo. 


“Quando este jornal desappareceu, estando sem 
emprego, propozlhe Óliveiro Fultencio, se o 
queria acompanhar. a Roma. Não se oppoz, par 
ta som el, e aquele espírito impresinavel, 
deslumbrado, pelos esplendores. e magestade da 
celebração da semana, santa, na capital do orbe 
cristão, tornou se desde então. eatholico fervente 
€ militante, Egma resolução é por elle contada 
Ba sua obra. Plerinages em Suisse, publicada à 
volta dessa viagem e Visita, que fizera 4 Suissa, 
Publicou ainda como recordação da sua viagem 
ma Italia Roma é Loreto é oltras obras de 
Taeter religioso como. Pedro Saíntise, etc. 
diogres pelo interesse. 

'oi pouco depois adinitido como sub-chefe de 
repartição no ministerio do interior. Chamado. 

sado algum tempo  iugenud, que 

ra governar a Argelia, para seu secretario, não. 
e lémorou nesse caro muito tempo, com 
contrario ds suas aptidões e disposições d'espi 
Fito, e voltou para Paris, retomando ' seu logar 
maquella repartição. 
ém 1848 entrou para a redacção da Univers 
Pers, do qual em 1848 passou à redactor 
rincipal. 
sn€. periodico, neu verdadeiro campo de ba: 
talha, até sua morte, salvo os pequenos inter- 
Nalios em que esteve suspenso, tornou-se sempre 
Rotavel pela violencia da sua linguagem, e pela, 
Posição que tomou em muitas questões religio- 
das, ainda até contra os proprios bispos, que al. 
fúmas vezes o centuraram publicamente, prohi- 
qndo leitura do periodo, nas suas, dioceses, 
ensuras que tiveram que levantar por disposição 
de Roma E edgar 

Louie Veuillot tornou-se desde então uma po- 
tencia carholi N 

em 4848 haipia-se manifestado partidario con- 

Visto la republica, mas quando foi do plebissito. 
que levou Lua Hônaparte de presidente Melia a 
imperador, manifestou-se ardentemente devotado 
Rssa causa, 

Entre muitas cousas aconselhou a Napoleão III 
medidas repressivas contra a imprensa, e teve 
esco depois a prova do bom conselho, porque 

vendo. deifendido. vigorosa e asperamente o 
Hoverno temporal do Papa, por ocenstão da cam 
E 


Panha de 1859 e successos subsequentes da Hal 
S Imperador mandou supprimir o Univers em 186" 
Que só poude apparecer de novo transiormado 
fi? Mando, mas com a prohibição de Luiz Veuil- 
lot, poder tomar parte ha redaição. 

Publicou então algumas obras, como: Water- 
hoo, Le Pape ct la diplomatie, Le parfim de 


Le eu commensamu du Cardinal Dubois, 


ú er; Pie 1X, Satires, collecção. 
te nérsos, Vie de Jésus Christ, Le guepier ita- 
en é Les odeurs de Paris, collecção de alguns 
qutigos notaveis espalhados no Univers, que são 
Jsjiiadeiras photograpbias de estylo adimiravel e 

illusion Tiberale, 

jA 17 de abril de 1867, retomou a redacção do 


Univers que ç 

rs que poude tornar a aparecer. Nos ulti- 
OE ande db Tooperio atacou pas as reformas 
Politicas, re pela opinião liberal, e quando 


é reuniu O concilio para deifinir o dogma da 


infilibilidade do Papa, foi para Roma, e quasi 
que em torno delle girava todo o o:be estholico, 
sendo à sua opinião da maior importancia. 

Regressado à Paris per causada guerra fanco: | 
prussiana defendeu de novo o poder temporal | 
do Papa, cahido pela entrada de Victor Manuel 
em Roma, No advento da republica irancer 
tornou a descarregar a sua prosa sobre The 
€ o governo, passando então à declarar-se legi 
timista, recebendo passado tempo, carta d'appro- 
vação do Conde de Chambord, cuja restauração 
adyogava com o governo absoluto. 

“Tendo atacado desapiedada e violentamente 
Victor Manuel e 0 seu governo, foi de novo 
suspenso o Univers por dois mezes desde 19 de 
janéiro de 1874, pelo governo do duque de Brógiie. 

Phi em dire o aroalisa conservose em | 

re na brécha, defendendo tudo quanto respeita 
ÃO catholicismo, atacando os governos repabli- 
canos pelas suas medidas de imolerancia contra 
os religiosos ; e diga-se com verdade, se à logica, 
a justiça nem sempre acompanhavam as suas 
palavras o estylo, o vigor, o brilhantisma & este 
Feeção da phrase, nunca Ulesmereceram debaixo 
da sus pena, e 6 sarcasmo sahiu della sempre 
acerado.. Durante este. periodo ainda publicou 
Les coulewres, Ça et la, Les nouveaux lundis e 
collecçã 


de "versos onde ha retratos, trechos 
inimitáveis; La libere du conile, Romi pendant 
le contile, Lx république de rua le monde, Les fl 
les de Babylon, prophelies pour e temp presênt, 

Algures dissera + 

enho representado, na verdade, o papel de 

enganado, Se 0 abservy com as vistas dalrazão 
ixmano, Defendi o capital sem jamais ter juntado 
uma! de economia a propeitlade sem possuir 
uma pollegada de terreno à aristocracia é ape- 
nas taho encontrado dois aristocrata, a realera 
aum seculo que não viu nem verd um rei De- 
fed to. por amor do poro E da Nberdade, 

oe te frio guilhooinar (lierner na prim 
decasião favorável. O meu pensam 


é recto é logico; mas acreditei dem 
no dever, de que fallei em excesso. É isto O que 
me consála, quando considero, ab! o que deixei 
de faze 


“Aquelie que analysava assim a sua vida 
um Jarcista, como lhe chamavam os seus inimi 
gos, ou um homem sincero € um bom cidadão 
Gomio outros Ihe chamam 7 


ESTUFA PARA PLANTAS, NA QUINTA DA LAVAS: 
DEIRA, EM OLIVEIRA DO DOURO EROPRIE- 
DADE DO Sk. CONDE DA SILVA MONTEIRO. 
Oliveira do Douro é um dos mais formosos 

arrabaldes da cidade do Porto d'ande dista ape-. 

nas 3 kilometros. Chamava-se antigamente UL- 
veira e assim vem designada em um foral que 
el-rei D. Manuel deu a Villa Nova de Gai 


oo fogo 
ste mesta freguesia o Mosteiro de Nossa Se. 

nhora da Conceição, de Oliveira, que era de muita 

Sumpiuosidade e grandeza inclvído à cerca que 

ra vastisimo, rica de obras d'arte e cuidadosas 

mente cultivada, o que túdo entrou 

dencia desde a extineção das ordens 

Ta ainda mesta fregueris outras quintas cui 
dadosamente tratadas, e, entre cstas a” da Las 
vandeira, hoje propriedade do sr: conde da Silva 
Monteiro. à ; 

oi para esta quinta que a importante fabrica 
da Fundição do Ouro, no Porto, pertencente aos. 
ira. É; de Sotsa Grit & Filho, fez 5 ema 
lia estufa que a nona gravura representa, 

Esta estufa, que € um modelo no genero « que 
honra sobremodo os seus fabricantes fi com 
gada em TES, e concluido em 18817 À orgami 
fição “os moldes em madeira, chumbo & fnco. 
lefoo. 883 dias a um entalhador e a fabricação, 
das suas dilerentes peças de ferro batido é fame 
dido gastou 25572 dias a um serralhero. O pezo 
total Se ferro empregado na sua construção é 
de 38:28 Ílose E 

É construida no estylo gothico-ogival e tem 
de frente xy metros per 14 de fundo e na sua 
maior altura 12 metros 


RESTAURAÇÃO DO REI DOS ZULUS KETCHUAYO 


A pe 
me sé 


Inglaterra, onde esteve cerca de dois annos, bas- 


tante melancholico por lhe faltarem algumas bel- 


dades da cafraria, e apesar das noticias fi 

o davam antes na Zulalandiny ROsundo dor anciae 

tos de algumas portuguesas é ipleras Eeerto que 

só na Inglaterra poderia ter esse deliiodo pasta 

Tem 

A inglaterra porem julgou consente darliber= 
LO dos seus estados, 


dade do prisioneiro é rest 
€ ao amor dos seus subitos e das auas caposas” 

A imprensa inglsza tinha annunciado sunprentas 
revoltas a que daria logar essa resttiição, mas 0) 
facto é que no dia seguinte da instullação do rei 
em Intonyanent, situnda a quinze milhas de Ulun- 

numerosas deputações vindas de todas os pon- 
105 do interior do paiz se apresentaram ante 0 seu 
ei, para celebrarem a cerimonia do reconheci 
mento, ou Jndaba. Dessa cerimonia dá uma idea 
a ema, gravura, feita, segundo um desenho de 
uma testemunha presencial 


PHOJECTO DA CAPELLA-NONUNENTO À INMA= 
OULADA CONCEIÇÃO DE MANIA SANTISSINA,, 
NO MONTE SAMEINO. 


A 3 hilometros ao N, E, de Braga está situado. 
o fragoso e ingreme Monte Sameiro, revestido 
de constante verdura, e dominando, pela sua 
grande elevação, muitas legoas em redor até ão 
Veeano Atlantico. 

Foi n'este monte que a 14 de junho de 1853, 
se lançou a primeira pedra de um, monumento 
levantado á Immaculada. Conceição de, Maria 
Santissima, com uma grandiosa imagem da Vips 
Bem esculpida em marmore pelo csculpror Emi- 
Elio Carlos Amartuci, inaugurado em 29 de 
agosto de 186y, É 

Este monumento foi ha póvcos mezes destrui: 
do, em grande, parte por uma. horrivel tempere 

de que se desencadeou n'aquellas alturas, pas, 
está novamente em via le reconstrueção, 

À grande devoção que à Senhora da Sameiro 
despertou em todos 08 pavos visinhos & ab vas 
Nossa ofertas, que estes lhe faziam, levou uma 
illustre commissão de deyotos à tentar erigir À 
Vis uma sumpuiosa egreja tu monumentos 
capela, cujo projecto publicamos em gravura à 
paginas rode 

O monumento em construeção consta de tres 
pavimentos com zimborio conforme se vê do 

rojecto. 
o peim 


a sachrise 


viam, depontos de cera & diverios obfécios rele 
tivos ao culto. N.º 3 Templo. Nº 4 Altar da Vire 
gem. Nº 5 Retabulos. N.º 6 Portas de comento 


nicação entre as sichristias e O templo: N, 
escaúdas de communicução Entre o 1.º pavimento 
€ 024 ficando a parte superior dicllas, de nivel 
com o córo. 


comnur 


meira galeria do timborio. N.º 5 Escadas de como 
municação entre a 1.4 € 


«* galeria do simborio. 
Nº 6 Telhado do templo, & 

«Em seguida à segunda galeria do zimborio ha 
diversas janellas, que dão luz para o interior do 
templo O qual têrmina por um lantérmin como 
se póde vêr na estampa do alçado. 

altura total do templo até ao cimo da cruz 
do zimborio mede Go metros. 

O edificio vae já muito adiantado, mas apezar 
dos muitos donativos que tem tido ainda falta 
dastante para a sua conclusão, por ser fabrica 
que demanda de grandes despezas, 
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RICARDO WAGNER E 


H" “Abi viveu Tamhaiiser, ca- 


valleiro do seculo xr, durante 

A descripção dos principaes. 7 anos, À saciedade dos pras 
poças das partituras de seres sensunes, as recordações. 
Ener, além de interessant 


religiosas da mocidade; é os 
Sima em si mesma, serve a remorsos do scu peceado mor- à 
fazer comprehender muitos 


tal, fazem porém um dia com 
dos pontos importantes do quê Tannhâuser, invocando à 


a do notava reformar Geesamanaodamanguedos 
os a cnc, modema egos de Vau. 
5 No castello de Wartburg 0º 
“te Landgrave da Thuringa fee 
Na aus viagem por mar de Eae ra liores trovadores 
RAD Mera? com dese So renspo, ram tomelo poe 
Rib, Dar Ricardo Wagner de RO) preside mun vor 
cn, no marinios esco gi, à praga bl 
dose ear O acompanha: ele Pacino dia gun pos 
mento das tempestades do mar grin a catnho de Roni 
o ad phamanica Per hospitalidade mo Case 
do Montes voador, Fio 
a dum navio hol- Aacinado pelas recorda- | 
nado fsphemou um dia 608 dos seus atado amo 
a Det durante uma Se inha, ento, ame | 
tempestade, é fai condemnado Isabel que o ama, c a córte 


reunida do Landgrave, à 
gio do amor senmual q 
fosara na montanha de V 
nus. Pelo terror que inspira 
& impuro Timer volta à 
ie parte ci 

ara! Roma. 
Padre. remis 
mese a abiolvelo o end 
Fer volta à “Phuringia à pro- 


RE mbvega beranto é ser ez 
Pon bre 0 seu navio, de 
Po cm ma Eradhe períit 
e poróno de 7 em 7 arms, 
eae am, dia em tera? 
Se uma vez uma mulher 
andado quizete de 
Serie! Conserva (el a 
d moro, Si lhes nei o 
Avon! sedento: a culpa 
estara! perdoada. 


ita Ed 
ae ri 


Sp e 
ano um eo api 
Sentaidvinhou no recemehe- 
e ne ondemiado 
ue or a psd ão 

Da ano 6 Floliander 
DESA quem, é, og 
aba dobre avi Te 
fino. maldito, duvidando da 


fidelidade eterna do seu amor ramund, que desposára Ortru- 
Senta precipita-se no mar, fiel D. Pano V Res no Conoo de, deseendente. dos, antigos 
reis da Erisa, acusa Elsa, du- 


E” então que passa, descendo 
do Castello de Warburg o 
enterço da santa Isabel que se. 
deixara morrer, de amor é de 
saudade, para “ir no eéo 
cançar de Deus o perdão de 
Tannhiuser. 


Perante o rei Heneigu 


da 
Alemanha, Frederico 


até À morte : por into logo se aniço Major João Carlos Ribeiro, va 
Vê a ava alma, ascender so O ddo Manirdo queza do Brabante, de haver 


Fé, abraçada à Teto desappare- 
do Capitão Hal seu demão O 


ca e are | Oretorienaum 
go ubitamênte. É É O] da accusação 


do Brabante ou 
da Saxonia se 
atpeve a desmen- 
ti e a combater 


Perta de Eise 
nach, é cm frem 
te do castello de 


Wartburgyna vi- 
çosa Thuringia, 


ruas maravi- 
hosas, e cercada. 
de baechantes, 
de faunos e de 
sereias, Venus, a 
deusa antiga do 
amor sensual. Os. 
Vinjantes que se 
mettiam nos des: 


Antes porém 
de combater, o. 
cavaleiro. my 


nhos, pede a 
esta que vae ser. 
suntsposa seclle, 
ficar vencedor, a 


ENC 
y E E 
Ê i ua 
efa à gi | Es 
cissévo RE E coa cad pos 
na 0 | = QU a SO et dr Ene lie 
BC ea da | ad! pa 
Rae pes BS nte 
is ei 


idos” por can- pramesade que 
tos edtetores é INDUSTRIA PORTUGUEZA — Esto rua peávrs, xá Quasta 4 Lavasona, mt Ouiita no Domo tai 
Nptuosidades Egidio do a, oo da Bia Mato — (Segundo ama ptorapday alegmemdon- 
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Frederico de Telramund é vencido, « o 
o do cysne desposa, ante o rei da Al- 
lemanha, Elsa de Brabante." Es 

Mas, Ha. primeira noite do noivado Ela, inci- 
tada por Orirude, pergunia ao seu salvador o 
nome e à origem. O encanto desfarses 

O catix. pelo qual o Ghristo bebeu na ultima 
ceia, é que recolheu o sangue do seu coração no 
Calvario, foi confiado, m'um templo inaceéssivel, 
à farda de valerosos & puros Calcio. 

im d'elles é Lolengrin, o cavaleiro do cysne, 
ue correndo a defender à innocencia necubada 
e Elsa, só poderia ser esposo della durante um 

anno, sé não tivesse de revellar quem era, 
À desconfiança € a curiosidade, insidiosamente 
exgitadas em Elba, obrigaram-n'o à fallar > Lohen- 
rin deve parti 
0 Crane aparece de novo conduzindo o barco 


wehendidos pelo rei Marke. Tristão é ferido 
Eee Aee 
transportado para o seu Castelo na Bretanha. 

Abi, agonisante, Tristão faz por muito tempo 
como que recuar! a morte diante do desejo ar- 
dente, infinito, sobrehumano, de aínda uma vez 
vêr fode oe 

Toolde chega com eléto; e o rei Marke vem 
tambem para perdoar e unir os dois amantes. 
mas Tristão torre. 

As filhas divinas do “Rheno guardam, no seu 
seio; o ouro sagrado que dará a posse do mundo, 
aoguem o conquistar € a quem poder com ele 

lberich, O INieblung chefe dos annões e 


de sua irmã, que € já tambem a sua amante, parte. 
Handis périegudos € alcançado 
Antes da lucia emre os Fifãcs Siegmund en- 
contra Branntilde, a Walkire que Me semana 
que, mero, em combate ele datrará esta note 
o Walhalia desinado hos. heroes Emermada 
Fios doit amantes porem, à Wal dsobedece 
s ordens don Deuses, protegendo Siegrmund Ms 
exeé vencido e Brum foge levanto, sobre o 
seu cavallo phantastico, a Sieglind desmaiada. Brun- 
able em Castigo da sua disobediencia é encore 
ada nfum cielo de fogo. que. só um homem 
absolutamente destemido” poderá atravesse: 


Siegfriea, filho de Siegmund e de Sieglind 
forja, com os boccados da espada poderosa de 
Seu pae, uma nova e invencivel cspada. Com 
ella quer Mime, o anão, fazelo matar Fafner, 


o gigante-dragão que guarda o annel que o Nie 


CETTEWAYO, 4 DOS ZULIS, RESTITUIDO AOS SEUS ESTADOS — FELICITAÇÕES DO SKU POVO, EM INTONTANENE 


US antes o trouxera, Esse cysne é o duque de 
Brabante, irmão de Elsa, que os malífcias da 


faz vol E ' o 


forma humana. Mas El 


de 


saudade 


Tristão conduz n'um navio à loura Lolde de 


Bretanha 
mouaill 

Tristão e Jsolde amam-se loucamente sem 
Munea o haverem um ao outro confessado, 

Ão aproximar-se das costas dInglaterra soldo 
eside morrer: com o homem que ella adora e 
bebe, e dá-lhe a beber, o que sopóe ser um ve- 
Reno, mas que é antes um philtro amoroso que 
ma criada lhe tem preparado. Uma vez con- 
fessado mutuamente 0 amor que os devora, Tris- 
tão e Jiolde, apenas chegados a Inglaterra, são 


que yae desposar Marke rei de Gor- 


inimigo dos deuses, rouba o Ouro do Rheno; mas 
Wotam, o Deus supremo do norte, que precisa 
gar 305 gigantes a construcção do Walhalla, 

apodera-se de novo d'esse ouro. 
"Os gigantes restituem Freya, a deusa da mo- 
cidade, de, que se haviam apoderado como pe- 

rio Niebling prophetisa ao mundo “as 
graças de que & posse do Ouro será causa, & 
as ilhas do “Rheno choram a perda do seu 
hegouro 

este o prologo da grande obra de Ricardo 
gner (Das Rheingold). 
Sieglind, unido, contra sua vontade, a Hunding, 
o caçador selvagem, recolhe uma noite, na casa 
da fbresta, um homem desarmada que os inimi 
gos perseguiam: Este homem é Siegmund, irmão 
de Sieglind, predestinado para a amar e para ser 
amado por ella. O Deus Wotan deixou um dia 
para elle, enterrada até aos copos, no tronco se- 
Solar do! Frevo que sustenta a esta de fon 
ding, uma espada terrivel de que Siegmund facil- 
mete se apodera: asim armado, e acompanhado 


biung fabricára com o ouro de Rheno, — para 
depois o invenenar e apoderar-se ll do talismam. 
jm passaro revelia os perfidos intentos a Sieg- 
Lfried é ensina-lhe onde dorme, rodend 
mas, e esperando um libertador, a mi 
das mulheres, Brunnhilde, por quem 5 
Pas 3 Nornês, 
terlapam as cordas que representam as existo 
cias, veem partir-se-lhes nas mãos a que repr 
senta a vida de Wotan; Desde então ellas an- 
nuciam que os Deuses vio morrer. 

Entretanto Siegfried, deixando a Brunnhilde, 
como penhor de fidelidade, o magico anel do 
Niebluna, chega ao palacio do principe Gunther 
euja irmã, Guiruney o faz, com um phyliro, esque- 
cer a Walliire e O obriga à irlhe arrancar 0 am- 
nel. Repousando nas margens do Rheno, Sieg- 
fried ouve as filhas do rio Jendario” pedirem-lhe 
' terrivel annel: com um golpe traiçotiro d'uma 
lança Hagen, filho do Nrebling, mata o herbe 
da epopeia escandinava, é as populações condu- 


de cham- 
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sem-nfo sobre o seu escudo, ao som duma ex. 
teuordinaria. marcha funebre, a mesma que se 
Executor, ha poucos. dias, quando o cadaver de 
Wagner entrava, em Bayreuth a 
O corpo de Siegfried é queimado n'uma fo- 
eira collosal onde Brunnhilde se lança tam- 


em e 
Então o Rbeno innunda os terrenos, sal 
do seu leito, € vem buscar, elle mesmo, o seu 
annel de ouro. Ao fundo desta seena vê-se O 
alncio dos Deuses e dos heroes, o prodigioso, 
alhalla, encendiar-se e desaparecer desmoro- 
nao: 
' erepusculo, à extinção dos Deuses, Góther- 
diem 


A vitima obra de Ricardo Wagner executada 
em vida do auctor é o Parsifal: 
Os anjos confiaram a Titurel a guarda do Santo 
Calix, O Santo Graal de Chriso, no castello 
io de Mont-Salvat nos montes Permeus. 
Amfortas succede a seu pac e, querendo com- 
bater o feiticeira Klingsor, perde, nas mãos d'este, 
a lança invencivel que ferira Christo na cruz, é 
recebe della uma ferida que só ella mesma póde 
curar. 
“Parsifal, um simples e puro espirito, propõe-se 
a conquistar à lança sagrada e resiste, puro 4 
“voluptvosas seducções das mil mulheres formo- 
sas de que Klingsor. o rodeia em jardins encan- 
tados, e chega emiim vencedor ao templo do 
Santo. Graal onde cura, Amfortas, succedendo-lhe, 
como, chefe dos cavalleiros guardas das Santas 
s do Salvador dos homens. 
Lohengrin é o filho de Parsifal. 


V. de D 


eso 
A QUESTÃO DO ZAIRE 


zo 


MAJOR LUIZ QUILLINAN 
(Condo da ocedest) 

Oriundo de uma família irandeza, nasceu o sr. 
Luiz, Quillinan na cidade do Portó pelos annos 
do 1855. 

'De tenra cdade foi por seus paes mandado para 
Inglaterea, afim de ahi eneetar a sua educação. 
Voltando, Portugal aos quings annos marisur 


Tou-se na ide do Coimbra, no curso ju- 
ídico, em 1841. E 
De espirito exaltado, pouco cuidadoso pelo seu 


futuro, « sempre cubiçoso de novidades, abando- 

noN o curso, durante O seu segundo anno, é partiu 
entusiasmado e excitado pelos. 

to francex contra os argelicos e seu 


s alli, nem em 
tirou de Argel 


(go Fevola- 
Ou e se or 


Antas. 

“erminada n guerra civil em julho de 1847, pela 
convenção de Gramido, resolvendo à conchir O 
seu interrompido curso de direito. 

“Em abril 1851, empreendeu o marechal Salda- 
nha o movimento que ficou conhecido na historia 
pelo nome de Regeneração, Luiz Quillinan apre- 
Eemtouese, no Porto é foi incluido no quadro do 
exercito, como muitos outros pote áo, no posto 
dk alferes, pela grande promoção de 29 desse mez. 

“Nesse únno concluiu o referido curso. 

Veio então para Lisboa, como alferes de lancei- 
ros, ás ordens do marechal. 

Rós fins desse ando partiu para França afim 
de ahi seguir O curso dos oficiaes de cavallaria, 
fa escola de Saumur, o qual completou com dis- 
tineção, publicando, comio prova disso uma obra 
sobre hippologia, io segundo um seu biographo, 


E bastante apreciada no paiz é no estrangeiro. 


“Tendo regressado a Lisboa, foiem 185s nomeado 
addido militar da legação de Paris. Achava-sé en- 
ão viuva uma das damas mais gentis da alta so- 
ciedade, a senhora de Murça, viuva do bravo ge- 
néral Conde das Antas. Luiz Quilinan preferiu 
desposar a elegante condessa, ai occupar o seu 
logar em Paris, e passou a servir no regimento de. 
cavalaria nê 2, anceros da rainha, 

'ouco tempo depois, tornou a entrar na carreira 
diplomática, sendo nomeado 2.º addido às legações. 
da Suecia é da Dinamarca. Antes porem de par- 
tir para Copenhague exerceu inteiramente o logar 
de secretario da legação de Madrid. 


Em 1808 teve que tomar conta da legação de 
Viera d' Austria, depois do que foi nomeado pri- 
meiro adido, com à graduação de secretario para 


as legações do Rio de Janciro, Paris e Roma, nas 
quaçs prestou muitos servi 
Os paizes onde tem servido, não se têem esque- 
cido de reconhecer o seu mento, especialmente a 
“onde prestou muitos serviços a subditos. 
os, € parisso alem da comenda do Danbrog 
da Cruz e da Espada, da Dinamarca e Suecia, foi- 
lhe conferido o habito de S. Mauricio e S. Lazari 
eo grau de official da coroa de Italia e até o papa 
o honrou com a comenda de S. Gregorio Magno. 
Em úso, segundo o mesmo hiogranho chegou 
a ser proposto para ministro de segunda classe nas 
Cortes da Suecia e Dinamarca, o que se não veri- 
ficou por ter sahído dos conselhos da coroa o 
ministro respectivo. 
Em Uia carta ultimamente publicada qui 
o illustre official de haverem sido 
às seus serviços, de ter sofrido injustiças e de 
alguns governos hão terem feito para com elle o 
qe deviam: é o documento melhor que Luiz 
Quilinam. póde apresentar 
merito. Sc o não tivesse se 
considerado. 
Resigoando-se de novo ao desempenho das fune- 
88 dê dido miar, nessa qualidade se achaem 
Londres ha já anos, onde teve já o disabor de 
der sua delicada cs 
Po meta situação que tendo tido conhecimento 
do que se passol no parlamento britannico na 
sessão a que ludimos, que escreveu a carta 30 
deputado Brigth que entendemos dever registar 


A en-Clastte o yrne; 4 de abril de 1883-— 
Ao are Jacob Brigih, RU FÉ Casa dos comun, 
Londres. z 

“Senhor. — infundada aceusação por vós (ia, 
em 3 do Cortênte, na cata, dos comuni, não só- 
nente contro governo portuguer, mas cgalmente 
ora a mação inteira y os insultas que Como ho- 
Cheia poliico iresponsnvel, acabnca de dirigir à 
o pd secular, o qual. 0 sr: Gladstone, o vene- 
ral meio Ininóro danger, pls & 
justamente alma ter sido, desde long epoca, um 
ho mais Hei mais Jens alado da Ioglatêra, 
São Indignos de um homem político respeitavol 
de" qualquer cavalheiro, « sobretudo do filho de 
um podtroso. paiz como é a Graretanha. Na 
Fala o sãos argumentos, prefeis empregar isul- 
to. Terininaes à accusação contra Portugal dizen- 
do: 2 Não acredito que um ministro ingles possa 
colicar à entrada do magnifico pair o Congo, nas 
Tsios de uma potencia europeia, considerada em 
Damenerota para. possuir, pot qualquer qualidade, 
mesmo pais. Ena insustentavel atserção prova 
mê que Vós proprio dêveis ser considerado em 
Dancdesota de todos os principios de cortexia; e 
por iso termino esperando que 9 vasto descosido 
E oensivo discurso contra um honesto ilustre 
povo cone, cuja ama de valor é de grandes 
fetos echgou” par todo, o. mundo, muito tempo 
antes que fostem ouvidos os da Inglaterra, não 
Esitarátos dois governos amigos de levar aceito 
Vim vequitatico 4 estavel. acsordo, respectivo 
questão sujeita. 

Envio-vos a minha morada em Londres, onde, 
em poucos dias, poderei dar-vos qualquer expl 
caga que vôs úusejeis sobre o contheudo desta 
E 

Sou vosso obliente servidos, 


Major L. de Quillinan. 
Upper, Gloucester-place, Portman Square— 
ts sa 


(oetina) AB 
emo 


O MAJOR JOÃO CARLOS RIBRIRO 
za 


SUA COMMISSÃO NO CONGO 
(ota da ouso astecmbente) 


Quando chegaram acharam-io assentado de. 
baixo do alpendre da residencia, segundo se vê 


em a photographia que hoje reproduimos, mas 
esigiu Uma, garántia da palavra, do mujor: Estê 
pediu ao chefe da missão lhe dissesse que mada 
Tinha que lhe podesse dar como garantia, é quando. 
Ribeira. punha a machina sobre 0 tripé, Sua Ma- 
gestade congucra levantou-se repentinamente & 
Feiras para dentro de. casa, como quem 
foge. 

"Ribeiro em signal de despeito mandou dizer a 
D. Pedro v que se retirava, como fez, 

fosse “por isto, ou porque as razões do 
chefê da missão o convencessem, o certo é que, 
mudando de opinião, o mandou chamar. 

O rei resolveuse finalmente a este sacrificio 
por. causa, da, promessa de alguns garraíões de 
Jguardente, que o, major deveria entregar em 

Gio, a um emisario que de proposito iria com 
alle para o receber, & de ficar na sua mão como 
garantia a espingarda do chefe da missão, 

Desta exigência cedeu depois 0 rei, não que- 
rendo ficar com ella, dizendo veremos se cum- 
O" verdadeiro motivo. porém da resolução de 
ss a cheguda nauela occavião le um 
embaixador vindo de Quinga, 
She da cuia portugueta em M 
Ribeiro doi parrafões de aguardente 
m vista de tal notícia já não houve mais re. 
sistencia; o rei pôs 0 chapeu armado é pres. 
tou-se HO sacrificio deixando-se photographar só. 

O dia porém estava muito nublado, calá muto, 
cacimbo 'quando o rei tornou a deixar-se vêr, a 
luz era muito escassa e o alpendre da casa vol- 
sado para. 0. poente estava pouco esclarecido, 
Depois sobrevelo outra diiculdade; todos os pres 
sentes queriam fazer parte do grupo com O teh 
dificultando as discussões, a prompa execução 
“ta operação, tendo tido o major que inutilisar 
varias chapas, já sensibilisadas por causa das eai- 
tações e movimentos, 

Como se vê o rci está assentado, a mão es 
querda apoia-se mruma grande espada sem telim 5 
Veste uma farda com Eallões de tenente, sobre 
à peito pendem-lhe como escapularios dois gal- 
16d terminando em angulo, sobre os hombros, 
tem uma. capa ou manto que lhe vem cabir so. 
bre os joelhos, devem ser Os taes pannos de ve- 
ludo, no pescoço parece ter 0 habito de Christo 
E na cabeça ostenta um chapeu armado moderno 
com vm grande. penacho. que ne levanta como 
uma. palmeira, uns. cordões de barretina de ca- 
vallaria lhe ctream o pescoso, não se sabendo 
Wonde. partem, O seu rosto. nutrido, apresenta 
uns. olhos pequeninos, os beiços alguma coisa 
Erossos, mas a expressão da physionomia nem é 
Tepugnânte, nem desagradavel, antes pelo con- 
trário tem uma certa mansidão. 

AS. notícias. que temos representam-o como 
tomem agradavel, e de algum bom súnio, & que 
se não fosse à especie de rivalidade é de reto 
lução em que o colloca à pujança da missão o. 
pléza comparáda, com a nossa. de certo seria 
fosso prestantissimo amigo, como a tradição e 
as boah relações seculares com nosco lhe estão 
solicitando. 

Eis aqui como ainda a aguardente resolveu este. 
grande negoeio de Estado, em que 0 réí teve 
que consultar a sua, familia, 05 seus múgnates, é 
que tantos dias O trouxe becupado e preoc- 
Pado. 

Parece-nos um negocio simples, mas foi uma 
das. pendencias mais. graves que ltíbeiro teve a 
resolver; e tanto que apenas sahlu da residen- 
cia do rei, este. mandou seu filho D. Pedro à 
missão ingleta dar parte do succedido, e sitisfa- 
Flo de fácto tão Extriordinario, porque 0 rei 

mpre se recusdra a ceder a cisé pedido que 
os ingleses por varias vezes lhe haviam feito, tal- 
vez com receio de que ciles por aquelle motivo 
Cessassem com os costumados presntes. 

O, embaixador que chegara, trouxe carta do, 
chefe da casa portugueza de Nok para Ribeiro, 
em que lhe dizia que as povos continuavam em 
guerra, que receava que o fossem hostlisar alh 
mesma & que desde 1º de ouubro até 4 de nos 
vembro não. havia permutado fazenda alguma. 

Embim aã pelas nove horas da manh 
dei Tobi, S, Salvador do Congo, depois de 
se despedir do, réi, principes, missionarios et. 
Em sua companhit vinha! ur dos mi 
que retirava, por doente, e os dois carpinteiros 
dim que devia retirar d'alli € o outro Que vinha 
tomar entrega do resto dos. materiaes de cons- 
teveção, e mais oitenta e tantos negros care. 
gadores, 

Duas horas depois da partida, ima grossa chuva. 
que tudo encharcou, os obrigou à demoraremss 
“uma hora em Vambémbo. Esta pequena demora 
causou o atrazo de um dia na jornada, tendo, 
Por esse motivo, de virem pernoitar ao pequeno 
Elmiseravel povo de Láu de que já falamos. 
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te ainda aqui observou duas notaveis 
e magníficas penedias que terão So a Do metros 
de altura. De longe apresentam o aspecto de uma 
fortaleza, mas vistas de perto semelham duas 
stalaetites gigantes invertidas, O tempo não per- 
mittja a Ribeiro photographar estas duas bellezas 
maluracs 

'Na madrugada de 24 continuaram a marcha, e 
sem novidade chegaram ao rio Lunda, que ia 
cheio, não dando. vau, tendo sido obrigados a 
passar pela ponte suspensa atraz descripta, de 
Que a muito custo tirou uma photographia. 

Ôs pretos, sem disciplina, queriam todos 
aar ao mesmo tempo, e foi com grande difhcul- 
dade, que Ribeiro conseguiu que élles obedeces- 
sem Jos cupaíazes. 

«O primeiro ponto de apoio da ponte junto é 
margem, diz. Ribeiro, tem O taboleiro a quatro 
metros de altura d'esta, de modo que sendo feita, 
a passagem por este, por dois paus simplesmente, 
& alem de dificil, muito demorada a passagem 
dk Go carregadores, o que me obrigou à ultimar 
esta & uma hora é meia da tarde, tendo ali che- 
gado ás dez horas. 

«Não sei se 0 grande peso que a ponte su 
portou, seria a causa desta, pouco depois de 
tuo, ter passado, rebentar, ficando o taboleiro. 
na posição vertical apoiado nos braços a jusante. 

«Nesta oceasião. cairam ao rio alguns pretos, 
sendo um o embaixador que 0 rei do Congo 
tinha enviado a Quinga, o qual perdeu a cspin- 
garda. por lhe cair no 

Pernoltaram em Conko de Lunda, povo de que 
Riheiro tirou duas photographias; K 

No dia 25 ds seis horas « meia da manhã conti- 
muaram o seu caminho. Os pretos das tipoias que- 
riam fugir para obrigal-os à caminhar foi preciso 
sercalsos é disparar alguns tiros, « prometter-lhes. 

Ne ae lhes pagariam tres espingardas em logar 

e duas: como havia sido contratado. 


(ont JB 
— ms 
O AMIGO VISCONDE 
vil 


de repente, O cocheira, 


A carruagem parou 
olmofda, & veio abrir a porinhola, 


pulou da almofada, é 
Som p ehupéo na mão. E 
= Que é? perguntou Alvaro surprehendido. 

ED 

Ah! 

Alvaro, um pouco pensativo, com o charuto 
apertado emee os labios, deixou-se ficaram ins- 
tante indeciso, Depois, tomando uma resolução : 

= Olha, segue para” o Gremio, E 

A carringem subiu pela rua Nova do Carmo, 
a Pasto, A dobrar para 9 Chiado, Alvaro bateu. 
com a bengalla nos vidros da frente, e, debru- 
gado na portinhola, recommendou: * 

sele de vagar; e se vires 0 sr, visconde 
de “og, pára 
O seu amigo visconde de “Tagilde | Foi poucos 
mézes depois da emancipação, que elle o conhe- 
seu, em Sevilha. Tinha então mudado de vida. 
ÀS “relações do tempo diestudante foias abar- 
somando e esquecendo pouco a pouco : de longe 
Em longe, Encontrava-sé na rua com um ou ou- 
tro condiscipulo, a quem fallava de passagem. 
Alguns deli, sêntindo-se humiliados pelo ar de 
“ésprero com que Alvaro falava das aulas, clas. 
ficando de pulhas os professores, principiaram 
à odinh-o como a um desertor covardes e, por 
isso, quando o viam na roda dos seus novos. 
amikos, á porta do Baltresqui, radiante de ale- 
gra, sorrindo ds mulheres que passavam, acena- 
Yam-lhe com a cabeça, mumurando * 

Ei Que grande pedaço d'asno | = 
veja ndo comudo ci segredo uma grande in 

ay por não poderem fazer justamente a mesma 
Epa ce 


Appro 


imava-se a semana santa, quando tres 
amigos de Alvaro resolveram ir a Sevilha assis- 
tir da festas, Instavam com elle para que fosse 
tambem ; mas Alvaro, indeciso então, evadia-se 
com desculpas vagas. 
trog é tolo — dissedhe um, encolhendo os home 
ros. — És um tolo | Has de convencer-te que, 
Em quanto não sahires cá do buraco, não viste 
nada ! não viste o mundo | 
em Anos anteriores. tinha feito essa via- 
- Bem; é descrevia com episodios atrahentes, 
lo casos de mulheres, realçando a belleza 
tentadora das hespanholas, quando passam na 
Tua, envoltas nas suas mantilhas de renda preta, 
9 sorriso nos lubios, o leque irreguicto na mão: 
AB diabo |— exelamava elle, pondo os olhos 
em branco, com um tom de voz. concupiscente: 


mê ESstS, quando as vê, sente cá por dentro 
uos farnicoques L..- 

Outro fallava Com enthosiasmo das corridas 
de touros. Imitava a voz dos chulos, gritando: 
ala Plaza! a la Plaza? e, na seu humilde opi- 
nião, as Corridas do campo de Sanrânaa eram 
uma! comedia. 

Tirem-lhe o Mourisca, e verão o que fica | 
li, ao menos — gritava elle, gingando nos qua- 
dris e atirando o chapeo para a nuca uma 
pessoa, caramba! vê o que é um boi o que 
é um homem. 

E, no calor do seu enthusiasmo, posto na frente 
de Alvaro, crguia 05 braços, batia as palmas no 
ar, é gritava 

Ah! raliente! 

“Alvaro, immovel e emudo, onvia-os estupefacto. 
No fim, rendido, resolveu acompanhalos. Abra- 
garam-o todos tres com enthusiasm 

— Até que finalmente, homem | 

Em Sevilha, á mesa do hotel, foi apresentado 
no visconde de Tagilde. O visconde vinha do 
norte, perseguindo uma franceza, que viajava na 
companha d'wm rico banqueiro americano, Pro- 
vaseimente, como exava prosimo de Portugal, 
daria bma chegada até Li 

—É o meu desterro | — dizia elle. 


tudo o que 
era portuguez. Não comprehen 

dia passar toda a existencia n'um paiz 
testavel, Elle admitia que se vivesse num ser- 
tão africano, cercado de pretas; porque ao me- 
nos, ali, havia O imprevisto é o pittoresco ; mas, 
realmente, uma cidade como Lisboa... pelo amor. 
de Deus! 

“Alvaro ouvia-o maravilhado, admirando-lhe ao 
mesmo tempo a elegancia e 0 bom gosto da foi- 
lette. E o visconde, no fim, sorvendo a peque- 
ninos goles o seu cogmac, continuava, com uma 
voz perarosa, a desprestigiar a vida de Lisboa, 

= Ha ainda uma mancira de ali se poder i- 
ver algum tempo, h 

= amo ?= perguntou logo Alvaro com viva 
— E ser-se beato. O Senhor dos Passos da 
Graça não é de todo mão, Ha mesmo um certo 
chie em ir visitabo ás sextas-feiras. 

“Alvaro, desapontado, sorria-se da extravagan- 
cia. O visconde acerescentou 

— Que, dinda assim, é só um dia na semana... 
E o culto catholico em Roma é muito superior] 
oh! muito mais grandioso, como sabe. 


ofiberto Braga. 


“ 
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EPNEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(emtareças A roereaary 


1849, -— Mo, 1.— Primeiro concerto dado em 
ss bia, pelo exímio praia Oueur PII O 
terceiro “6 lima meat opocha fas em Se de 
raajo, partindo depois para 6 Porto. 

EE Ho de maioido anno seguinte deu urm con- 
certo extrsordinaro em seu Dencicio no theaaro 
de. Maria lh 

Veia novamente a Lisboa em março de 1881 
“dando dos ou tres concertos no referido estro, 

Top 2, — Morre Duarte Nunes de Leão: 

Foi'o primeiro historiador que pretendeu nez 

a variado da apperição dE Clinio a D. RE 

no, Henvique. FR tambem O saio. defenar 
dos direios de Filipe de Castell à corda de 
Portogal. 

Tanôcencio não sei com que fundamento as- 
signaloa a data da sua. morte em 1604, 

g0f =9: = More com o atnos de cade 0 
famoso juisconsulto João das legras Jaz no com 
ento. de 8: Domingos de Benea em uma sê: 

lara de marmore uno à porta dentada do 

ado direto 

q — Represento-se pela primeira vez 
no thestro de 5. Carlos à opera de Donizeti 
D Seastão, Morato de Serio, Uesempentado 
pela RossiCacia, Zoboli, Sant” Semather ee 
oi recebida Eiamente Já cio 14 de direi 
havia do “representada por ama 

dores na tenis Parem 

Em Paio fg represeatade pela primeira vez 
em 2» de outubro de 185 obtendo encrime sues 
E 

1874-— 4-— Morre em Lisboa O notavel es. 
csiptor Cconomisa Jose de Tories 

1852. == 8. Mogre no convento de S, Dom 

os de Benfica o jeimocaso giros rei Luiz 
e Sousa conhecia, no seculo: plo nose pues 

Eamo de Mônvel de Sousa Gotisho. 

Escreveu a Historia de S. Demingos, a Vida 


de Freire Bariholomeu dos Martyres & 
de D João 11% pi fabio 
à data do seu pas. 
do 
arecdas pérto da Villa 
das Cáldns da Raigha, o iusre pabliciata pa 
tuguez José Aecio ds Neves. "UH HEMa po 

ontava perto de 68 annos de edade, por 
sido em 11 de dezembro de 1706 má dia de 
ão (Coimbra É 

Estabelecese a pequena posta nã. 

1 é guias terras de 14 Drdem, Crie o 
emprego de portadores depois chamados use 
ros 


À, entrega ds cartas nos domicílios éra reri- 
buida, recebendo o portador indo réis 
cara! cuja taxa. nã excedente jo 
vê pel que excedem. oO PO 
“ Esta importante reldema foj devida ao supes 
sintendeme geral dos correios 10s6 Diogo e oz 
carenhas do 

1881. — 8.= inauguração do moriumento a Cau 
mões, em Coimbra na avenida de Caros 

Os festejos durarim tres dias e fra dos maia 
brilhantes que so tem Visto miguel ed 

1880.= pu= Inauguração do Clio de fitoa 
no amigo “circo de Price com mm erande ego 
Gero” de orchestra feto pela” Asmoação gde 
Julia e dirigido pelo professor Lanpenbach 

1785. — Viu À, acidemia: Real dps Esiencias 
propõe Entre os assumplos Pontos a premio, uma 
droga poruguea 

ppárdeem tres: D.Maria Tele, Lai é 
Omi, Sendo o auetor desta ulima anonimo, 

O premio. que era de 200/00 réis ol ui 
trado o autor da Dimia, premio. que teve de 
sEr destinado (conforme a Expresa determino 
ão do desconhecido aucior, dido o cano da aa 
rodueção ser premiada) à telhar memoria quê 
aparecesse para curar à ferrugem das ollveiio 


cs 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos; 


Fitist no Braile 
Jairo. Namero 

gravuras é adqua 
er dos Lreeuso É 


mento e revoluções da natureza é um estudo que 
interessa sobremancira a toda o homem O 
numero Sa trata do Mar; essa grande massa de 
agua que oceupa no globo terrestre. maior gue 
perficie que a terra, que segundo uma lenda pelas: 
gica é o pac de todas as coisas, merece clfabivas 
mente uma menção especial. O mar é um mundo 
pequeno onde se agitam uma quantidade de ser 
res vivos de infnita variedade e tamanho é nella 
que se geram preciosidades que o mundo apros 
seita, é elle um meio poderosissimo de desinvoli 
vimento da maturéza é representa um papel im 

a da terra, considerada du 
as, À sua divisão em mare 


= 


Explicação do esigma do numero antecedens 


Ao pé de preto não se espirra, 
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nos € externos, em golos, estreitos, bahias, ensea. 
das cte. forma! um estudo. necessario e importan- 
te. Nicite opusculo escaparam umas inexactidões 
ma introdueção : di-se que os animaes fabulosos, 
as sercias, tinham corpo de 

mulher na parte superior, 
E o resto de ave, quando, 
se devia dizer de' peixe, e 
dem assim quando falla do 
nosso, romance popular a 
Nau Cathrineta, que não 
tem a extensão de uma len- 
day nem é navio enorme 
cohdemnado a terna mar 
vegação, pois n'elle se des- 
erevem às peripecias duma 
navegação perigosa que dur 
rava máis de um anno, mis 
a nau chega a Portugal e a 
hoite a nais calhrineta estava 
em lerra a varar, 


A, viDa DAS monte, por 
“Alphonse Karr e Taxile 

lord traduida por uma so- 
ciedade literaria sob a di- 
reeção de Duarte de Oliveira: 
Junior, David Corazgi, edi- 
tor, Lisboa. Já estão publi- 
cados os fasciculos 1 € 2 
desta interessante obra que 
é um encanto para os olhos 
é para o espirito. À edição 
é esmerada e os chromos. 


obra 
pois que o seu editor a poz 
ão aleance de muitos divi- 
dindo-a em entregas de fas- 
ciculos pela modica quantia 
de 300 réis cada um. 


IONARIO, UNIVERSAL 


Liso, por Eduardo Freire de Oliveira, 1 


ELEMENTOS PARA A NISTORIA DO MuNICIPO DE 
fascieulo! Conclue-se com o imposto do terreir 


sua importancia, legislação, e construcção do edi 


Plast do 24 pavimento 


mento da soberania de Portugal, e expedições. 
relativas áquelle ponto pelos brigues de guerra 
Corimba em 1854, brigue Villa Flor e lancha 


em 1859 pela corveta Goa, 
que tevê a commissão de fa- 
zer collocar novo padrão 
no sítio, onde Diogo Cam 
em 1484 tinha levantado, 
aquelie que attestava o seu 
descobrimento, e que fóra 
destruido, e em 1869 pela 
corveta Sagres e canho- 
néira Guadiana, serviçosto-| 
dos. que. provam o nosso 
direito, como sempre a nos- 
sx poste e domínio foram 
reconhecidos e sustentados 
nfaquellas regiões, e como 
os estrangeiros ali estabele- 
cidos recorreram sempre 4 
nossa. protecção, por não 
Peerem mem deverem so 
citar outra, Ha ainda uma 
noticia das Aguas thermaes 
do Fayal e outors docu- 
mentos sobre a emigração. 


D. Fernando em 1! 


Vira traLtamA, periodico 
illustrado de Turim, em que 
ae dão muitas noticlas inte. 
restantes. artisicas, litera- 
rias, estatisticas, cte. 


Ls maria esPAONO LHS, 
noelle revue internationale 
européenne par. Mr. le baron 
Stok. not 8 pe 016, 
Zamars 1883 (io) vo Mao 
diria, Caron Stock Cale 
Montalhan, à, vente au mi- 
méro ches Bailltre, place 
“Santa Oia, chez Fê, car 
rera San Jeronimo ete, Ene 
Cerra este duplo, numero ; 
Un felibre irlandais (suite) 
por'A, Roque Ferri; Le 
Panier pereê (fin), por Ar- 
mana Durantin;, Millevaye 
(euite) por, Paulo, Lacroix 
bibliophie Jacob ; Le grand 
Galeitos drama  d'Ed 

ray, continuação da tradue 


E 


Planta do ave 14º galeria do lmboro 


Paoscro DA Carriza - Mowumuaro À Iusacutada Conceição me Mania Sarita xo Mowre Saio — sunutotos Dx BxAga 


que, Listoa. Fasciculos 46, 47 é 48 pertencentes 
á do 2 vol. que vae subindo à luz com toda 
à regularidade. gas 


A Mova, publicação trimensa, illutrada com 
Jgurinos em ploritipia e olfereeida. aos consu 
dores e revendedores da real e imperial cha. 
gelaria a paor dê na baga Pit parto. 
Ena” publicação honra muito 05 seus actores. 
ea indusíria portuguera. 


O Munquez DE Pounat, comememoração do pri 
meiro centenario da sua morte, pelo Gabinete por- 
gues de Leitura em Pernambuco. Recife, tpo- 
eaphia industrial, Run do Imperador, nº 14. 
Ft =8» de 174 — CIX paginas, sendo as ul 
masuma colleeção de documentos. Estudoregular-. 
mente feito e que pertence á collceção dos tra- 
balhos d'aquella celebração patriotica. 


fio proprio; trata-se do Marco dos. Navios, 
imposto amtiquisimo de vm marco de, prata por 
Cada navio que entrava no. porto, cuja origem 
Se asa conhisse mas Já existiam tempo, de 
D. Jogo 1, e é provavilmen 

começa-se à hixoria do ou 
fosto chamado do Real. d'agua e realeio, à que 

tos O vinho, carnes e aguandente. 


Bouro Da Socienave ne Groo= arma DE Lissoa, 
dada em 1875, Lusbos, Imprensa Nacional. 
?o nº 7 da Sa serie é comprehende 64 pag. 

de documentos é em numeração separada a dis- 

cussão havida na Sociedade de Geographia com 
relação ao caminho de ferro de Ambaca. Encerra 
primeiro uma serie de documentos relativos ao 

Sommercio de Ponta da Banana na foz do Zaire, 

castigo de um regulo indigena, tratado, conven- 

qões com '0s principes confinantes, reconheci- 


de Rute (Ratasgib=Le cousin 
Basilio, romance d'Eça de Queiroz, continung 
da tradueção pela mesma senhora ; Cotrrier de 
Lisbome pela: senhora Guiomar Torresão; Has 
vardages parisiens. pelo barão Rovarlasa ; Gus» 
par Nunes de colree, O celebre literato, presi- 
ente da Associação dos Escriptores é Artistas 
de” Hespanha, hoje ministro das Colomas de 
Hespanha, com retrato lithographico ; Mile la 
Marite por Vercousin; Un rive por Catries 
Bulletin de Vetérieur por Andrês Borrego Le 
“parlement espagnol, chronica politica, assignada 
por L. R. (Luiz de Rute). 


eção pela mesma se 


ES 55. 
Reservados todos os direitos de propriodado 
littoraria o artística. 


1883, Lanieanr 
O, oa do, 


ERES, Tr: Lisuoa] 
Velho, 6 


